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LIMA NORMAL n EALLLA 

o 	sistema 	educaional 	de 	arasIHa 	origtnou - se 	do 	piano 

- 	 urhan(sttco 	de 	Ldcio 	Costa. A divisO 	demogrfica 	rnotivou 	a 

estrutura educacianal brasHiense. 

o enslno fol organLzado e mantido prinleirarnente pela NOVACAP 

,sob 	dlreço do Dr. Ernesta Silva. Atravs de 	pesquisas 	feitas 

pelo 	Instituto 	Naclonal 	de 	Estudos 	Pedaggicos 	(INEP), 	foi 

proposto urn erisino moclelar e inovador, corn padres quaHtativos e 

_ 	inovaces tcnicas. 

A 	preocupação 	corn 	a ensino a a 	qual idade 	do 	mesmo 	foi 

demonstrada 	pelo 	ento presidente 	JusceHna 	Kuhfstcbek, 	coma 

mostraurn trecho do seu discurso: 

"...cuidou - se 	tambm 	de 	dot -ias 	de 	boas 	condlcöes 	de 

eficincta 	.pedag63ica 	e 	social, 	par 	criteriosa 	seleção 	das 

profe-seoras, preparadas conven I entemente através de programas de 

aperfeiçoamento em adiantados centros do pals. Vale registrar que 

male de 20 das educadoras ploneiras estaglaram em escolas - classe 

de Salvador, I se aperfelçoararn na escola - parque da mesma cidade, 

em desenho a nos male variados tlpos de artes industrials, 

eriquanto multas outras ensejararn visitas a jardins de infncia do 

Rio de Janelra C freqntaram cursos de administraQo escalar, 	de 

orientaça educaclOflal a de pesqulsa pedaggica no Rio Grande 	do 

1= 
S U I 

Anislo 	Teixeira, diretor do INEP, foi a grande 	responsvel 

par este pIano educacionaLque deveria ser exeniplo e base para 	o 

restante do pals. 

0 	pIano educacional era inovador e r;o foi f6cil vencer 	as 
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harrrt 	dos rotflprn 	C propir urn n o v o sstern a 	revoucorjn 
para o at 	ento e 	stente, 

	

0 	PIano 	
Educac onal de Brasfl a ti nha 1  dentrp 	outros, 	Os 

segu 1 ntes objetl uos 

a) 	Otribu 1 1, eq
~l 1 -rat'! va e eqHd 	tantemprte as escOlas 	no 

PIanopntO 	e 	Cidade5—satitps 	de 	modo 	que 	a 	criaflça 
percorressp 	

o menor trajeto poss(vej para atingir a escola, 	cern 
interferncia 	corn 	a 	trfego de 	,ercuias 	para 	Comodidade 	e 
tranqH I Idade de pais a CIUnOs: 

	

h) 	concentrer 	as crianç,as de tods as Classes 	S Oclais 	ne 
mesma escola (dernocratIzaco); 

pOssibji itar o CnSjfln a todaS as crianças e adolescentes 

romper corn a rotina do S$stema 	educacjorai 	brasHefro 
pefa elahoraco de urn piano nova, que Proporcianasse 	criança 	e 
Co CdOIescertp urna eciuca(,o 1 fltegra 

	

a) 	reunir, em urn sO centro, tOIJOS as cursos de grau 	mOdlo, 
permitindo —

sp rnaior sociabilidade aos Jovens da mesma idda 
	que, 

ernhora 	freque,ifl0 	clas s es 	diferentes 	tivessem 	em 	comum 
atIvidades na bibHoteca 	

no Piscina, nos canipos de esporte, 	nos 
no refetOrjo 	etc; 

( 	f) 	eci 	tar o ensino particular ,  corn flxaço de al reas 	para 
eterflotOs 	e 	internotos 	vendidec a 	preço 	muito 	baio, 	corn F 	pagamenta fOclHtado (ate atrav6s de boisas de 

- 	

0 piano propuna urn casino corn as seguintes caracterIcticac. 

a) fossem eHmlfladoq do curriculum tames inodeaijadns e fosse 

elaborado urn s1sterna origina' de ensIflo onde fossern 
	introdu7idos 

Os recur 	da teIe,io 	do radio edo cinema; 

• 	b) dia letl V o Integral; 
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c ) a escol a losse centro de preparaço para a v da 	moderna 

f rmancjo at tudes , Cu t vando asp rac5es 

a 	escola 	oferecesse 	oportunidades 	A 	criança 	e 	ao 

adolescente 	para viverem uma cvilizaço tcn!ca 	a 	industrial, 

sempre em rnutaçio. 

a escol a fosse ceritro de educac.o sani tr i a, 	fornecendo 

aHmentaço 	a 	crtança 	a 	fazendo 	a 	profHaia 	das 	daenças, 

protegendo — a, assim, da suhnutriçäo a das moléstas; 

a escola dividisse em dais setores- 

1 - a da Instruç.o propramente dita, coma trabalho 	tradicional 

da classe; 

2 —  ada educaço, corn as ativFdades sociaHzantes, recreativas a 

artisticas 	(mdsica, teatro, dança, pintura, cinema, 	eposiçes, 

gr.mios, educacao flaica), trabaiflo manual e artes indust'iais 

(costura, bordado, encadernaco, tapeçaria, cestaria, cartonaem, 

tecela9em, cermi ca, trabalhos em madel ra, metal / etc.); 

Carrigisse, enfim, a desajustarnento que existe 	entre 	0 

progresso material a 0 atraso educaclonal. 

0 PIno Educaci onal de 6ras(Iia fol assim elahorado: 

EDUc/co ELEMENTAR a ser oferecida em: 

JAFIDINS IJA INFANCIA 	destinados A educaço cia crianças de 4 a 

6 anUs; 

ESCOLAS GLASSE - deatinadas a educaço intelectual sistemjtica 

de 	menores cia 7 a 12 anus, em cursos compi etos de se a 	anos 	ou 

sr lea escolares; 

ESCOLAS PARQUE - destinadas a campletarem a tarefa das escolas 

classe mediante a desenvolulmento art(stico, fisica e 	recreativo 

11 



da 	crtança 	a 	sus 	nlcsc.o 	so 	tabho 1 	por 	urns 	reds 	de 

	

nstuç)e; 	Hgss 	entre 	st, 	dentrü 	da 	mesma 	6vea, 	assirn 

constitu Ida- 

• bibiloteca infsnti 	a rnuseu; 

- pavHho pars stivdades de artes tndustrials; 

conjunto pars atvdades de recresçao; 

conjunto pars atvidacjes Socjsjs 	(rndsca, 	dança, teatro, 

cluhes, exposiçës); 

* depencinc i as pars a aclm n straço; 

* refettOrlo, 

Como 	a 	nova cap tal 6 consti tulda (Is quad ras e 	como 	cads 

quadra ahrisris popu{sco variveJ (Is 2500 a 3000 	hsbitantes, 

-Foi 	
pars as nritels 	elementar 

ernëcHo 1  ficando estabeIecidnoguinte. 

- Pars cads superquadra 

a) urn jardim da Infncia corn qustro saias, pars em dois turnos de 

funcIanarnert), 	stander 	a 	160 crisnçss (oito 	turmas 	(Is 	vinte 

crianças); 

t) 	urns 	escola 	clse, corn alto salas, pars, 	em 	dols 	turnos, 

stander a 480 crianças (16 turmas (Is trinta alunos). 

2 - Pars cads 9rupo (Is qustro superqua(Irss- 

a) urns escola parque, destinacla a atender, em dais turnos, 	cerca 

de 	dolsm!I slunos das qustro escalas classe, em 	ativldade5 	de 

Jniclaço 	so trabauio (pars meninos e rneninas (Ic 10 a 	14 	anos) 

• 	nas pequenas oficinas (Is artes lndutrisjs, além (Is 	psrticipaco 

diri,da 	dos 	slunos de 7 a 14 anos 	em 	atividades 	art(sticas, 

socials a (Is recresco. 

Os alunos deveriam freqentsr diariamente a escola parque em 
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reme 	de revezamento corno horrio clas escolas cIass, isto 	0, , 

qustro hora.s nas classes de educaco intel ectual e outras 	quatro 

nas atIvIdadp.s da CSCQIS parque, corn intervalo pars simoço, 1 	I -- E0UC1ço  MrDIA 

educaço mddis seris ministrada nôs CENTROS 	DE 	E0UGAcA0 

MEDiA, 	oferecendo diversas oportunidades sos jovens de 11 	a 	18 

snos 	Tal s 	Centros dever i am ser coristuidos na proporço 	de 	urn 

pars cads 9rupo.popujacionaf de 45.000 habitantes, corn capacidade 

pars 

Cads CENTRO DE E0UGAçAO M I!- DIA compre.enderja urn conjunto 

de edif(cios destinados 5: 

1 - " Escoja M 6 dia Compreenslva, incluindo. 

cursos scadrnicos; 

cursos tdcnlco; 

cursos clentrficos, 

77 	 2 	- 	 Centro de Educaço F(sic 	(quadras 	cohertas, 	piscina 

coberta, campos de futebol, pista de atletismo, quadras de 	viei 

e basquete, quadras de triis, etc.) 

3 	Centro 	Cultural, 	corn 	auditOrio 	(teatro, 	cinema, 

exposiçöes, clube dos aIuflo, etc.) 

4 - 61bI1ote c a e Museu 

5 —  Administraço 

5 —  Restaurante 

Cads 	Centro 	de 	Educaço Media seris 	constituldo 	de 	dez 

- 	 edificios 	e uma 6rea pars ativid a des esportivas soar livre. 	Os 

edificlos 	servirfaei 	so 	curso 	glnssial, 	cursos 	Cissico 	e 

en t If I co, 	cu r so 	come r c i a I , Cu r so 	i nd u stri a l , 	 c u r so 	norms I 
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centro 	Cu! turd , centro de ec1ucaço frsica, bib! loteca e 	museu, 

adminlstraço e refettOrio. 

Este PLANO EDUCACIONAL seria api cado da mesma forma em tada 

a 	rea do Distrito Federal (PIano PHoto •e 	Cldades — Satljtes). 

Nas 	Penrnsujas 	e C!ciades —gatIItes, baverla, 	para 	cada 	grupo 

populacional 	de 	3000 liabitantes, urn jardim da Enfncia 	e 	uma 

escola 	classe 	e, para cede quatro escolas 	classe, 	uma 	escola 

parque. 	No. que toca a educaço mëda, haverla pare 	cacia 	grupo 

populacionI de 45.000 a 53.000 habitantes urn GENTRO DE 	EDUGA?0 

MD I A. 

Em todo esse programa, cumpre distinguir a educaço cornum 	e 

obrigatcirla, destinada a todos, e a educaço especial destinada a 

former 	Os 	diversos 	quadros 	ocupacionais 	do 	pars. 	Quanto 	a 
educaço 	pare todos, isto 	, a elernentar, 0 seu 	caracteristico, 

no 	programa 	proposto, 	6 	ode 	Juntar 	0 	ensino 	propriarnente 

i ntenc ona? , 	da sa a de au I a, corn a auto — educaço resu tante 	de 

atividacies 	de 	que 	Os 	alunos 	participern 	corn 	plena 

responsetiHdade. 	Por Isto, a escolase estende porolto 	horas, 

di vidi des entre ativi dades de estudos e as de trabaiho, de arte e 

de 	convivência 	social. 	No 	Centro 	de 	educaço 	elernentar, 	a 

criançe, 	e1n1 	dcc 	quatro horas de 	educaço 	convencional, 	no 

edificlo cia escola — ciasse", onde aprende a "estudar" conta corn 

outrasquatro bores de atividades de trabaiflo, de educaço flsica 

e de educaço social, atividades em que se empenha 

indviduelrner,te ou em grupo, aprendendo, portanto, a trabalhar 	e 

a convlver. 

Pode — se 	bern 	compreender 	que 	modi -ficaçes 	devero 	ser 

!ntrodl4z,das na arquitetura escolar pare atnder a programa 	dessa 

14 
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1. 

fl 	natureza. J4 no se trata de escoias e saias de auta, mas de todo 
II 

urn 	conjunto 	de 	locals, 	em 	qua 	as 	crianças 	se 	distribuem, 

entre']ues 	s 	atividades 	de 	"estudo", 	de 	"trahaiho", 	de 

[U "recreaço", de "reunio', de "administraço", cia "declsào" e de 

vtda e convlvlo no male amplo sentido desse termo. A arquitetura 

escolar dave assirn combiner aspectos cia "escoia tradicional" corn 

Os cia "oficina", do "c!ube" de esportes e de recrelo, da 	"case", 

do "comërcla"; do "restaurante", do "teatro", cornpreendencjo, 

taives, 0 programa mats complexo e male diversificado de todas as 

arqutteturas especlai.s. 

Em 	
junho 	de 	1957 	o piano já 	estava 	estruturado 	e 	fol 

entreue 	Co 	departamento 	de 	arqultetura 	cia 	NOVAGAP 	pare 

eiaboraco dos projetos des escoias. Estee sd foram entregues 	em 

fins de 1959. 

- 	 Depots 	de consitulda a prefeitura de 6rasIi Ia, em abri I 	de 

1960, a educaço se tornou responsabiijdacie dete. 

- 	 Em 17 de junbo de 1960 tot crtada a F.undaço Educacional 	de 

ras(I Ia 	a Ernesto SI Iva fez parte do conseibo 	dessa 	fundaçâo. 

All 	Ernesto Stiva a. seus companhetros conttnuaram 	lutando 	peia 

preservaçlo 	dos seus 	deals, mae no encantravam eco 	dentro 	do 

Orgo. 	Em 	11 de outubro cia 1960 chegarani a fazer urn 	ape Jo 	que 

catocaram 	em eta expressando sues tdies, (Trechos do 	apelo 	em 

anexo 1). 

infeltzmente, 	este piano educactonal no se 	efetivou. 	Nas 

- 	ctdedes 	satJjtes 	no forarn constru(das as escolas 	parque, 	Os 

alunos 	no tern diarlarnente Otto bores de auia e as condiçes 	de 

- 	multas escolas encontrarn— se em estado cadtico. 

15 
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A E111A 	21A EULJJA DE URA S ILIA 

Fol no ano de 1957 que as famli as dos operrlos da 

construço da nova capt tal cc'meçaram a chegar.  

As primeiras aulas eram dadas ao ar livre embaio de 6rvores 

pa a professora Anahi r Pare I ra Costa qua fundou a escot a no 

instituto batista riaCiciede livre. Masfot sendo necessrio mats. 

EntAo as eulas passaram a ser dades nos escritOrios da NOVACAP 

epds 0 expedlente; Porrn, a preocupaçâo corn o ensino regular se 

mantinha, aIm da necessidade de mats espaço a tempo para atender 

a populaço que vinha criegando. A DEPLAN em sue pubS icaçâo 

- 	declare: 	"A 	Companhia Urbenizadora da Nova Capital 	do 	Brasit, 

representante 	do 	poder 	ptbllca, 	preocupada 	em 	atender 	as 

necessidades 	primordlais 	e a educaç.o 	primria 	des 	crianças 

fillies 	de 	seus 	funcionrios 	e 	operrtos, 	assurniu 	esta 

responsabilidade, 	criando, 	em fins de 1956, 0 	Departamento 	de 

educaço e sade, mass tarde o Oepartarnento de Educac.o e difuso 

cultural 	(Portarta 	no 	103//59. NOVACAP), 	corn 	o 	encargo 	de 

prornover atividades educacionats at 	a implantac.o def - inttiva 	do 

sistenia 	educaclanal do Oistrito Federal. Assim a 10 de 	setembro 

de 	1957, 	Inaugurava — se a prirneira escola 	prImria 	pdblica 	de 

6rasrlla, 	0 	Grupo 	Escolar 	1, 	depots 	Escofa 	classe 	Julia 

Kubitschek". 

Ento a 15 de outubro de 1957, die do professor, Dr. 	Cloy Is 

Salgedo, ministro da Educaco e culture inaugurou 0 G r u p o Escolar 

no 1, denominado Escola JiIta Kubitschek em homenagem me 

professora do fundador de 8ras(l ic. 

0 proJeto da escole fol de Ntemeyer  e constava de S sales de 
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eulss, 	cazinha 	e 	refeitOrio, 	bibHoteca, 	almorifado, 

nstal sç?ie.s 	san tr as 	a urn psrque de recreeco 	a 	p I sc i na. 	I 

escola fat construlda em 20 dies tio grande era a necessidade 	da 

mesma. Na construço forarn fettas, muttas doaces de -firmas 

particulares como mesas de fOrmica pare refeitOrto, yelacieiraj 	na 

coz flue, Pt ayground a dezenas de livros pare b I hI otece 

I
0 corpo docente tot escolhido primetrarnente entre as esposes 

a 	fHhas 	de funcionrias que portassem 	diploma 	de 	professors 

I prlrnrla. 	Faram 	escothidas 	B professoras 	a 	dentre 	alas 	tot 

escoihida 	acliretora. Coma tot ditIcH escoiheradiretora 	tot 

I fetto 	urn 	radlzto 	paraaescalha. 	Cads 	professors 	diriglu 	a 

escotha 	ciurante 15 dies a, nofinal, elas prOprias, em 	votaco, 

I etegerarn a dtretora. Santa Alves Soyer tot a eleita. 

I Santa 	me receu grands destaque tie imp Iantaço do 	ens no 	us 

nova capital, pots reaHzou urn trabalha s6rio a estafente durante 

I todo a fese ploneira cia Brasriba, nio ad na direço do Grupo 

escolar 	ndmero 1 (GE - i) coma, depots, tie organizeço 	de 	muttas 

I outras 	ascot as. 	Forarn tembOrn professoras do 	GE- i 	no 	trabal ho 

, 	pionetra 	realizado: 	Marts 	Helena 	Parretras, 	Arnabile 	Andrade 

Games, Garmem Osher, Stats das Cherubtns Guirnares, Maria Antnia 

I Jacinto, Maria cia Rosário Bessa, Marie cia Lourdes BrandAo, 	COlic 

Cheir, ArisLeal, MariadeLourdesMoretreSantos, Maria Helena de 

Lena Tar rae, 

0 	Grupo escolar ndmero 1 -funcionava em dots 	turnos. 	PorOm 

cads 	turno tinha 7 horas. 0 primeiro funcionava des 7:30 atO 	s 

1 	15:00 	hares 	a o segundo, des 9:00 	s 	17:30 	hares, 	abrangendo 

Iniclalmente 300 atunos. Ambos as turnos tomavam merenda 	s 10:00 

I horse, alrnaçavam na escol a e fez lam nova refeb ça 	s 15 hares. As 
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re -felçes cram -fornecidas pelo SAPS, cujo responsvel em araslHc 

e r a Franc sco ManUel 6rando, As Cr i anças ti n h a m s u p I ernenta 

al irnentar garantido, 

Os alunos recebiam asslstência de ordern econOmica, 	mediante 

• faciliclade 	pare 	aquisiço 	de 	vesturio 	e 	materiel 	escolar; 

asslstncie 	social, 	perticipando 	de 	concentreçes 	escolares, 

festividades, concursos e permanentes contatos corn a -1amfla; 	de 

ordem 	retigiasa, 	abservando -- se 	a 	Hherdede 	de 	cutto 	e 

posslbHtando 	aos cat011cos, por serem em nmero bern rneior, 	a 

preperaç.o pare a primeira comunho, reaHzada na prOpria escole. 

Corn 	a 	preocupaço 	de meihorar as condiçes 	de 	vida 	des 

famrlias, a educaço. estendia — se cos pals dos alunos que tinham 

aulas de culincIria, carte e costura, etc, conforme necessidade da 

comunidede e as UisponibHidades da Esco!a. Foi muito marcante 

durante toda a exlstncla da escala a integraço corn a comunidade 

	

U! 	e a soHdarledade existente entre seus funciorurios. 

A 	escole edotou urne proposte de ensino corn bases na 	Escola 

Nova a qual procurava propor a crlanca educaço i ntegral 	vi -sando 

sue preparaço pare a vi da moclerna . Os ci unos recehi am I r,struço 

	

- 	educaço, 	alinientação 	e 	assistncie 	mëdico — odontoiágica. 	A 

harti cul tura 	era i ncerti vada atravs do cuiti vo de 	horta 	pci Os 

prprlos alunos, com orlentaco tcnica. 

Em 	1966, ae.scolafoi incorporadaàredeaficiat de 	casino 

da Secretaria de EducaQo e Culture. Desetivada, em fins de 1969, 

pelas precrias condiçöes frsicas, pasou a ser habitada par 

f -ami i i as scm mo red i a. 

Em 	malo de 1986 foi elahorado urn projeto de recontruco 	da 
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I 	scale Jdha Kubitschek, no prorama de preservaçJo e vitaHzeço 
o 	patr i-mon i a 	f Is co 	ambl enta , no 	mb to 	do 	proj eta 	C dade 

lyre. 	Tel recanstruço é justi -ficada no sO pelo seu 	valor 	de 

eferencal 	bletOrico, 	e 	corno 	monumento 	do 	contexto 	sOda - 

ultural 	de 	aras(lla, 	mae 	como 	tarobOm 	pare 	ear 	usufrulde 

ovamente pale populaç.o  local. 

/ips-ear 	de 	todos as esforcos -Peitos par Ernesto 	Silva 	bern 

omo 	outros 	pioneiros, as coisas foram Se dHuindo. 	No 	for -am 

onstruidas 	as 	Escoles Parques, 	ndispensveis a 	clemanda 	(uma 

era 	cede 15000 habitantes); as Centros de EdUCeQO 	MOdie 	nOo 

oram edificedos cie ecordo coma o pIano previa. 

Pare 	dcl' 	cantlnuidade 	eQ 	pIano, 	ape-ear 	de 	todos 	Os 

bst6cul-a5, 	duante a 	gesto 	cia Ernesto Silva, 	elahorou — se 	a 

a nteprojeto 	cia 	Lel Or9nlca  de EdUCCciO a Culture 	do 	Distrito 

F ederal. 	Este foi concluldo no final de 1959.0 	anteprojeto 	cia 

ci tratava tanto dos princ(plos e métodos cia educaQo a 	culture 

- c omo cia organIzaç.o do enema em todas as sues facetas, 
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Entrevista 	Q11  a.  p.Lo itas or2 Am ab ile Aniisi 

Em urns entrevista, cern mu tas formalidades corn a 	professora 

Amaille 	Aridracla, 	ela contou urn pouco da 	sua 	experincla 	corno 

professors em 8rasrHa. 

Canvidada parc leclonar em erasrHa. AmabHe deiou Goiânla, 

por volta de 57aceitando tal desaflo. Aqui começou dando aulas 

ne cede da NOVCP na .cala de reunies.Depois que OGrupo Escolar 

aol fol montada ela fol urns dcc professoras que all lecionararn. 

AmabHe contou que o traballio da escola Jdlia Kubtscriek 	era 

baseado 	numa eperincla realizada em 	Salvador emuma 	vila 	de 

peccadores. 	0 trahalho era integrado. Urn exemplo citado, fol 	urn 

teatrintlo 	de fantoches felto por .seus alunos de 2Q srie. 	Neste 

trahaiho 	os alunos montararn 0 texta, fizeram Os custos da 	peQa, 

costurararn 	as 	roupas, 	fizeram 	a 	caixa 	de 	medeira 	pars 	a 

apreser!tac.io. 	PUderarn 	ento 	neste 	atlwidade 	trahathar 

respectivarner,te 	Portugus, 	MatemtIca, 	costura 	e 	marcenaria, 

rntsica, artes e a parte sdcio — psicoldgica. 

Na 	escola funcionava 1 turma da cada srie( lo srie 	a 	40 

srie). Sendo que a 30 é 42 sria tinham asaulas regulares 	pela 

manh5 e as lo e 2o srles funcionevam no horrio inverso. 

As 	professoras fizeram, alrn do estglo da escola 	da 	vila 

dos pescadores, estégFo as escola parque de Salvador. 

Pars 	Arnabile, 	a proposta da escola no 	te;e 	continuldade 

devido aos recursos finenceiras, pole o nimero de alunos 	cresceu 

rnuito 	rapldamente 	e 	a 	escols 	no 	pOde 	comportar 	tal 

exlgncie.Amabile, 	em 198, fol transferidapara 	outra 	escola, 

que funclonava em casas da t -IIGS, J6 que a demands crescera tanto. 

EPa 	contou, 	tambëm, 	que a 	escola 	Julia 	Kubitschek 	fol 
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9cnbt-ic 	rmkrr dr CrnU 	 I. 

constru(da scm o conliecimenta do Dr. Israel Pinheiro. 
flk 

A 	comunldade sempre participoumulto no escole. Urn 	eempio 

cltado 	fol a confecço do unlforme para a lo missa de 	Orasrlia, 

Para 	confeccion — les, 	Bernardo Sayo  fol a 	Goinla 	e 	cornprou 

comisetas e shorts para as meninos, e camisetas e tectdo para 	as 

solos 	dos 	meninas. 	Durante 	a 	noite, 	véspera 	do 	missa, 

enenheiros, mes dos alunos, operrios e a comunidade do escala 

•trabalhavam em conjunto pare fazer s sales e escrever corn canetes 

NOVAGAP nos camisetas (coma urn ernbierna). 

0 	material didticovinhodeGoinia, poisaqul ern5rasllia 

no 	havia ainda este tipo de Infra — estrutura. Este material 	era 

distribuldo para as alunos do escola. Na escola, eistiarn 	alunos 

flihos tonto de operários coma de enenheiros. E a ensino era tio 

born 	que 	as 	escolas particulares oivavom 	sues 	sales 	pare 	a. 

educeço 	pdblico, 	j6 que a procura pelo .ensino 	paricular 	era 

praticemente nub. 

Arnabiie, mois de urna vez, efirrnou que fol muito horn a 	6poca 

do 	" escol nha", carno cia chamava a GE — i. Pare cia, a 	popuIaço 

formava-urna grande famriie. 
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CONSIOERI\COES FINAlS 

Ourarite 	toda a pesquisa sohre.a escole Jdlie 	Kubitschek 	é 

mutto clara a vontade e a entusiasmo des pessoas envolvidas. Vir 

pare SrasIIla, antes mesmo de sue ianugurac.ão, era uma verdadeira 

aventura. Talvez por esta situaçlo,  a esp(rito de solidariedade e 

coIahoraco floresceram tanto entre as candangos. 

A escola era ref lexo da vontade de itiover; espirito que 
fazia 	parte 	da 	nova capital. 	Mas, 	infelizmente, 	a 	educaço 

contlnuou 	sendo 	de Interesse de poucos. As 	verbas 	continueram 

sendo poucas pare manter 0 sisterna educa.clonal, princlpalmente na 

proposta a qual a aluno permanece nela tempo Integral. 

Pelos 	dados 	fornectdos 	palo 	Instituto 	Nacional 	de 

Estatreticas, a Unlo, em 1955, gastava — se 5,7% do seu 	orçamento 

em 	educaco 	e 	culture. 10 anos depois 	este 	percentual 	tinha 

aurnentado 	pare 	9,6%. Esta porcentagem era a 	quarta 	prioridade 

governarnental. 	Fica clara que apesar de ester em quarto luger 	o 

percentual 6 multo pequeno. 

Refletindo sobre a dlflculdade a lentIdo que fol transferir 

a capital, a quando se determinou a fazer, ele acoonteceu , macma 

dlante des dlflculdade.s, penso que a tiistOrla dmonstrou mats uma 

vez 	que quando aigo se tome realmente urn ohJetivo, 	ë 	possivel 

real z€ — lo. 

Outro 	dado revelado neste trabaiho, 6.  que quando 	a 	ensino 

pdbl co 	de boa qual dade não existe 	a 	procure 	nas 	escolas 

particulares. meis triste ter essa consciência e ver como as 

escolas particulares esto sendo procuredas hoje em die, devido a 

lnsegurançe qua os pals sentern diante da escola pdhltca. 

A escola JdIia Kubitschek deveu seu sucesso, principalmente, 
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a participaço e i niclatIva da comunidade. A prdprfa 	construçâo, 

feita em 20 dlaa, 6 urn exempto mrcante desta fllstdria que Se faz 

I 
	 atraus da participaço. 

arasriia, 	para 	mirn, 6 urn exernplo de 	vontade 	popular 	que 

conseue 	o 	que quer. A rnemária candana 0, parte 	Integrante 	de 

nossa histria cultural. Por isso, elacleviasermais 	valorizada 
I_ rm 

e 	estuciada. 	Suas lnstltulrbes, em suas criaçöe.s, so 	rices 	em 

L 
	

histOries, anselos e desejos da época. E apOs conhece—la, ela 	se 

tome force esperancosa  pare que urn die Eras(lla pode ser a terra 

Ln 	prometicia, proferide por D. aosca em seu sonho proftico. 

flz 
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"Senhores Membros do Conselho Diretor: 

"0 fato de termos estado durante longo periodo, desde a 
criaçao da NOVACAP, em contato corn os problernas da edu-
caço, d-nos certa liberdadepara apresentar aosilustres compa-
nheiros desta Fundaco urn estudo das questôes referentes ao en-
sino, em Brasilia, e de suas necessidades imediatas. 

"Pensamos sempre em instituir em Brasilia métodos e siste-
mas salutares, pois no seria admissivel repetlr nésta capital que 
nasce a humllhante situaço das veihas cidades, ondea imprevi-
déncia tern gerado falhas imperdoveis, que väo.desde o ncimero 
insuficiente de escolas ate o espetculo deprimente da disputa de 
Va gas. - 

"Brasilia no deve, no podee näo deseja apresentar-se corn - - 
-- tais roupagens. 	 - - 	 - 

"Se Brasilia começa agora, nosso dever e de planejar bern e 
realizar melhor; de prever para evitar os paliativos, de organizar e 
nao improvisar. 

"0 planejamento e a organizaço nos levam a vitória, en-
qua nto a improvisaçäo e a panacéia conduzem a desagregaçao. 0 
born administrador deve se antecipar as reclamaçoes do povo; 0 

born administrador prevé, planeja, organiza, se antepöe as neces-
sidades; aquele que so age ante a critica, que sO providencia ante 
os reclamos, que so realiza ante o aguitho das ameaças no se in-
clui no rol dos bons homens püblicos. 

"A educaço näo pode serimprovisada. A escola no deve 
ser construida por formalidade oupara atender aos reclamos da 
populaco. A educacäo no se resolve apenas corn o aumento das 
salasde aul. l érnc6m6Tinalidàdè pYeipudesenvolvimen-
to total da persona lidade humana. Sua funço ê tornaroindivi-  
duo urn membro ütil a sociedade, ajustâ-lo ao meio em que vive. 
0 exemplo dos povos al estâ: Os Estados Unidos devem o seu 
progresso as escolas; a Alemanha foi edificada pelo professor; o 
Japo evoluiu de naço medieval, no inicio deste século, a potén-
cia mundial, através da educaço e da cultura. 

"A paz, a ordem e o progresso do Pais 56 sero conseguidos 

corn a educaçao. 

"Por isso, senhores Conselheiros, o nosso lema deverâ ser o 
de iniciar certo, começar sern erros nem tibiezas, mas corajosa-
mente, enfrentando o problema corn ânimo forte e o pensamen-
to voltado para os altos destinos da nossa Pâtria. 

"A Fundaço Educacional, em regime de urgéncia, deve tra-
tar no somente da construçao material das escolas indispensaveis 
as necessidades da populacäo, como também dos métodos edu-
cacionais e do programa a ser cumprido em Brasilia. Cabe aqui 
lembrar que é preciso elirninar dos programas os métodos retró-

- grados, ainda em vigor na rnaioria de nossas escolas; a matéria su-
pérflua; instituir novos sistemas, adequados A época atual, 
usando-se o cinema, a te1eviso, o radio, as excursôes; as viagens, 

• adaptando, enfirn, ao mundo de hoje as prâticas do ensino. A mo- 
- cidadejâ nosuporta mais as mesmas liçôes e as mesmas aulas 

que ha trinta anos nos forarn munistradas - 	 - 

• 	- '0.utras.tarefas:.a questäode habitaço dos prpfessoresdig-_ 
nos de casa decente e confortâvel; o salârio compativel corn a 
dignidade da sua funço social; a criaço de bibliotecas püblicas, 
de clubes sociais e desportivos; as atividades culturais; enfim, urn 
enorme volume de obras e.providencias que já tardarn e que ja 
deviam estar prontas, mas que, infelizmente, apesar da nossa in-
sisténcia, nunca foram cogitadas. Todo esse nosso esforço tern re-
presentado quase que urn brado no deserto." 
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